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O etanol e os desafi os 
do mercado interno

Antonio de Padua Rodrigues* 
Luciano Rodrigues**

Apesar das ótimas perspectivas que se desenham para o etanol 
no cenário internacional, o foco da indústria brasileira nos últi-
mos anos tem sido o mercado doméstico, alavancado principal-
mente pelo crescimento das vendas de veículos fl ex.

Introduzido no mercado em março de 2003, o veículo fl ex 
fuel ganhou rapidamente a preferência dos brasileiros e, em me-
nos de três anos após o seu lançamento, já era responsável por 
mais de 80% das vendas de automóveis e comerciais leves no 
País. Em 2008, esse percentual já ultrapassa 90%. 

Certamente o carro fl ex é um dos maiores patrimônios que 
o Brasil desenvolveu na rota dos combustíveis renováveis, pois o 
crescimento da frota fl ex aliado à competitividade do etanol em 
grande parte do território nacional foram responsáveis pelo re-
nascimento do mercado de álcool combustível no País. Em março 
de 2003, quando surgiu o carro fl ex, as vendas de álcool hidrata-
do estavam em declínio, e não totalizavam 250 milhões de litros 
mensais. Hoje, esse volume ultrapassa 1 bilhão de litros por mês, 
um aumento maior que 400% em cinco anos. 

Esse crescimento da demanda foi o motor propulsor da ex-
pansão da produção de etanol, que saltou de 14,8 bilhões de 
litros na safra 2003/04 para mais de 22 bilhões em 2007/08, de-
vendo atingir 27 bilhões de litros na safra 2008/09. 

O avanço no consumo e na produção de etanol trouxe con-
sigo uma série de benefícios econômicos, ambientais e sociais 
para a sociedade brasileira. Nos últimos cinco anos foram in-
vestidos cerca de US$ 24 bilhões na expansão da capacidade 
produtiva e construção de novas usinas no País, gerando mais 
de 150 mil empregos diretos, sem contar os efeitos indiretos 
proporcionados pela ativação dos mercados de fatores – fabri-
cantes de máquinas agrícolas, insumos e equipamentos indus-
triais entre outros.

Sob o ponto de vista ambiental, é comprovado que o etanol 
reduz em até 90% as emissões de gases de efeito estufa, ajudando 
no combate aos efeitos nefastos do aquecimento global. Só para 
se ter uma idéia, se os 27 bilhões de litros que serão produzidos 
nesta safra fossem consumidos nos motores, teríamos evitado a 

emissão de gases de efeitos estufa equivalente à quantidade ab-
sorvida por uma fl oresta adulta de 100 milhões de árvores.

Além disso, hoje o consumidor brasileiro de gasolina tam-
bém gera benefícios ambientais devido à mistura do etanol. A 
gasolina C usada nos veículos do País possui, atualmente, 25% 
de etanol anidro, que tem um preço menor que o da gasolina 
pura na refi naria. Em média, o preço do litro do etanol anidro 
em 2008 tem sido R$ 0,47 mais barato por litro, o que contribui 
para reduzir o preço do litro da gasolina C para o consumidor. 
Se contabilizarmos a economia gerada pelo uso do álcool hidra-
tado, mais a redução do preço da gasolina provocada pela utili-
zação do álcool anidro, chegaremos a uma poupança estimada 
em R$6,6 bilhões por ano ao consumidor brasileiro, que pode 
gastar esse valor com outros produtos.

Cabe ressaltar ainda que o consumo de etanol tem facilitado 
a conquista da tão propagada auto-sufi ciência energética, aju-
dando a equilibrar a balança comercial brasileira de petróleo e 
derivados, que no primeiro semestre de 2008 registrou um défi -
cit de US$ 4,7 bilhões. 

Apesar do inegável avanço no mercado doméstico de etanol 
e dos benefícios gerados por ele, existem vários fatos que ainda 
exigem maior organização e coordenação dos agentes envolvidos 
nesse processo. São aspectos essenciais para continuarmos pro-
gredindo na busca por uma matriz energética mais diversifi cada e 
com crescente participação dos combustíveis renováveis.

O primeiro aspecto a ser avaliado refere-se à estrutura do 
mercado de combustíveis no País, onde fi ca clara a abissal dife-
rença entre o segmento de combustíveis renováveis e o de deri-
vados de petróleo. Enquanto a produção de etanol é realizada 
por mais de 350 indústrias, agregadas em cerca de 200 grupos 
econômicos, a produção de gasolina é caracterizada pela exis-
tência de um monopólio, em que apenas um produtor detém 
mais de 95% da produção. Tal confi guração permite a manuten-
ção de preços artifi ciais para a gasolina, a despeito das variações 
nas cotações internacionais do petróleo. 

Com efeito, ao mesmo tempo em que o produtor de etanol 
tem experimentado um segmento altamente competitivo pelo 
lado da produção, verifi ca-se a manutenção de subsídios cruza-
dos entre os derivados de petróleo. Isso provoca distorções no 
mercado doméstico, em que o etanol hidratado concorre direta-
mente com a gasolina. 

Outro ponto que merece ser avaliado refere-se à falta de 
mecanismos de proteção de preços e incentivos para o carrega-
mento dos estoques de etanol pelos produtores. Como a grande 
maioria dos produtos agrícolas, o etanol é produzido em um 
período bem defi nido, em função da característica biológica do 
processo. No entanto, ele precisa ser consumido durante todo 
o ano, inclusive nos períodos em que não há produção. Daí a 
necessidade do armazenamento e estocagem privados para o 
consumo fora do período de safra. 

Ocorre que a atual confi guração do mercado de etanol não 
gera incentivos para que os demais agentes da cadeia de distri-
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buição e comercialização carreguem estoques, tampouco para 
que novos agentes privados possam participar do processo. 
Logo, o produtor de etanol se confi gura como o único respon-
sável por estocar e garantir o abastecimento na entressafra. 

A tarefa é prejudicada pela falta de mecanismos de carrega-
mento de estoque, o que impõe custos adicionais aos produtores, 
e de instrumentos de comercialização que permitam a proteção do 
preço na entressafra (como mercados futuros e contratos de longo 
prazo), os quais poderiam limitar os riscos de armazenamento do 
produtor. O desenvolvimento desses dois mecanismos é impres-
cindível para estimular a estocagem privada e, conseqüentemente, 
reduzir a sazonalidade dos preços do etanol, que se alternam nos 
períodos de safra e entressafra, mantendo o humor dos consumi-
dores e empresários variando entre a euforia e o desespero.

Além dos aspectos anteriormente descritos, são inúmeros os 
pontos que poderiam ser analisados, entre eles a necessidade de in-
vestimento em infra-estrutura de transporte e distribuição de etanol, 
a falta de políticas que incentivem a pesquisa e o desenvolvimento 
de novas tecnologias e usos do etanol e a criação de condições para a 
comercialização de subprodutos do processo industrial.

Permeando todas essas vertentes está aquele que certamente 
é o maior desafi o do mercado interno de etanol, pois afeta, em 
maior ou menor grau, todos os outros aspectos. Estamos falan-
do da necessidade de um planejamento estratégico da matriz 
brasileira de combustíveis, com uma diretriz clara sobre a parti-
cipação do etanol nessa estrutura.

Nas últimas quatro décadas observou-se uma enorme instabi-
lidade da matriz de combustíveis no País, provocada por políticas 
inconstantes e emergenciais que geraram pelo menos cinco ciclos 
de mudanças. No primeiro ciclo, iniciado na década de 70, obser-
vou-se um aumento crescente do uso do diesel em detrimento do 
consumo de gasolina, processo que foi induzido por uma política 
de preços subsidiados para o diesel. A segunda onda de substitui-
ção aconteceu na década de 70 com o lançamento do Proálcool, 
que inicialmente incentivou o uso do álcool anidro misturado à 
gasolina e, após o segundo choque do petróleo, viabilizou a entrada 
dos veículos movidos a álcool hidratado no mercado. No fi nal da 
década de 80, o governo reduziu os incentivos à produção e uso 
do etanol, e a gasolina recuperou rapidamente espaço no mercado 
automotivo, concretizando mais um processo de substituição.

O quarto ciclo de mudanças ocorreu na década de 90, com 
a introdução do gás natural no mercado de combustíveis auto-
motivos, incentivada pelo excedente temporário de oferta com a 
importação do gás boliviano e pelos preços baixos. Finalmente, 
a partir de 2003 observou-se uma nova confi guração do mer-
cado, promovida pelo surgimento dos veículos fl ex, fato que, 
como descrito anteriormente, permitiu uma forte recuperação 
do mercado de etanol.

Ocorre que essa ciclotimia observada no mercado de com-
bustíveis nos últimos anos gera insegurança aos consumidores 
e incertezas aos investidores, fazendo com que o mercado não 
opere da forma mais efi ciente. Portanto, é essencial e urgente 

a defi nição de uma matriz energética consistente e duradoura, 
que crie um ambiente estável para os investimentos e atenda às 
expectativas dos vários agentes envolvidos direta e indiretamen-
te no processo, sejam eles produtores, montadoras, consumido-
res ou governo. 

Nesse sentido, vale considerar com atenção a oportunidade 
que se abre com a discussão da reforma tributária no Congres-
so Nacional, que deverá estabelecer uma nova carga tributária 
para os combustíveis. A expectativa é de que seja garantida a 
competitividade do etanol e que o novo arcabouço incorpore 
as externalidades positivas dos combustíveis renováveis, que o 
mercado, de forma autônoma, não consegue capturar. 

Brasil: consumo de etanol hidratado e vendas de veículos flex
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Brasil: produção de cana-de-açúcar, açúcar e etanol
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Consumo anual de combustíveis automotivos (tep)
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 Em resumo, enquanto o mundo procura alternativas para 
reduzir a dependência do petróleo e mitigar os efeitos do aque-
cimento global, o Brasil está em uma posição privilegiada, pois 
dispõe de uma fonte limpa, renovável e competitiva. Consolidar 
essa liderança na onda da bioenergia é um enorme desafi o. Está 
na hora de defi nirmos aonde queremos chegar e, a partir de ins-
trumentos compatíveis com uma economia de mercado, estabe-
lecer políticas de longo prazo para atingir os objetivos traçados. 

*Antonio de Padua Rodrigues é diretor técnico da Unica
** Luciano Rodrigues é assessor econômico da Unica

COMPETITIVIDADE 2

Ninguém é líder por acaso

Alfred Szwarc*

Para um setor produtivo conquistar a dimensão e a impor-
tância que a indústria brasileira da cana-de-açúcar atingiu é 
preciso mais do que capital e competência empresarial. É ne-
cessário capacitação técnica e investimento permanente em 
pesquisa e desenvolvimento. É uma corrida de longa distância 
em que a superação para maior produtividade, competitivi-
dade e conquista de mercados, englobando objetivos sociais 
e ambientais, é um desafi o permanente. O conhecimento e a 

capacitação tecnológica adquiridos nesse processo resultam 
em efeitos positivos para toda a cadeia produtiva envolvida, 
criando novas oportunidades e desenvolvimento social em um 
ciclo virtuoso.

Há vários anos a indústria da cana-de-açúcar, instituições de 
pesquisa, fabricantes de equipamentos e de insumos e consulto-
rias especializadas, vem contribuindo para o desenvolvimento 
tecnológico nas áreas agrícola e industrial, levando a indústria 
brasileira a ocupar posição de liderança no cenário interna-
cional. Embora não se disponha de registros precisos sobre os 
investimentos realizados em pesquisa e desenvolvimento na in-
dústria da cana, estima-se que ao longo dos últimos 30 anos, 
tenha sido investido perto de um bilhão de dólares, principal-
mente pelo setor produtivo.

 Na área agrícola, o melhoramento genético da cana-de-açú-
car e métodos avançados de manejo da cultura foram os princi-
pais responsáveis pelo aumento signifi cativo na produtividade. 
Dezenas de novas variedades de cana permitiram, dentre diver-
sos benefícios, melhor resposta a pragas e doenças e produção 
efi ciente em solos pobres e com menor capacidade de reter umi-
dade. A utilização da vinhaça na ferti-irrigação transformou um 
problema ambiental em uma solução que apresenta atratividade 
econômica e agronômica. 

A adoção de práticas avançadas da “agricultura de precisão”, 
como o georeferenciamento e o monitoramento por satélite no 
cultivo da cana, permitiu alcançar um novo patamar de gestão 
do agronegócio. No período compreendido pelas safras 1975/76 
a 2007/2008 o rendimento agrícola médio, expresso como pro-
dução de cana por hectare, cresceu 1,6% ao ano. Nesse período, 
o ciclo econômico do canavial também aumentou, com a dupli-
cação do número de cortes antes de sua reforma, e o número de 
dias de safra aumentou de 165 para até 220. Igualmente, a tec-
nologia de cultivo orgânico da cana evoluiu admiravelmente. 

Ao mesmo tempo, foram expressivos os avanços na área de 
processamento industrial para a produção de açúcar e de eta-
nol. A capacidade de moagem aumentou de 5.500 para 13.000 
toneladas de cana por dia, a efi ciência de extração do caldo da 
cana passou de 93% para 98%, o rendimento fermentativo pas-
sou de 80% para 91%, e o rendimento de destilação de 98% 
para 99,5%. Esses e outros avanços, como a geração de energia 
a partir do bagaço da cana, repercutiram signifi cativamente na 
redução de custos e no aumento da efi ciência energética. 

Apesar dos avanços alcançados, é possível obter ganhos adi-
cionais, tanto na otimização das tecnologias existentes como 
mediante a adoção de novos conceitos e processos. A utilização 
do sistema de limpeza da cana a seco, que vem sendo introduzi-
do na indústria, representa um importante fator para economia 
de água. Analogamente, o uso da nanotecnologia nos processos 
de destilação, possibilita economia no consumo de vapor e de 
produtos químicos. 

As pesquisas em curso com variedades de cana geneticamen-
te modifi cadas trazem uma perspectiva de aumento considerá-


